
http://www.ics.porto.ucp.pt/


Reconstruir a 
autonomia

PROMOVER O 
AUTOCUIDADO

O autocuidado é “o cuidado pessoal diário requerido pelo indivíduo
para regular o seu próprio funcionamento e desenvolvimento”

(Orem, 2001:20)

Actividade Executada pelo Próprio: Tratar do que é necessário para se
manter, manter-se operacional e lidar com as necessidades individuais
básicas e íntimas e as actividades da vida diária.

(CIPE, 2009)
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Quantos banhos temos 
hoje?

A quantos doentes é 
preciso dar de comer?

…
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Reflexão de um estudante de enfermagem - “Auxiliei nos
cuidados de higiene no leito a um doente que não me
suscitaram dúvidas visto ser uma técnica já realizada várias
vezes, sendo que o que muda são os serviços e as normas e
locais dos materiais a utilizar”.
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Definição de autocuidado:

Descobre, despe, rebola… Rebola, despe, cobre…

Descobre, lava, rebola… Lava, rebola…

Seca, rebola… Seca, rebola…

Rebola, fralda… Rebola, fralda…

Creme, massagem, rebola… Creme, massagem, rebola…

Veste, rebola… Rebola, veste…

Roda, senta… Levanta, senta…

Resultado final…
Promovi a independência 

no autocuidado
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Indivíduo 
dependente

Totalmente 
compensatório

Executar

(Substituição)

Prestador de 
cuidados

Parcialmente 
compensatório

Assistir

(Partilha)

Prestador de 
cuidados

Apoio e 
instrução

Ensinar, 
instruir, treinar, 

motivar

Não tem 
potencial de 
autonomia

Tem potencial 
de autonomia

(Orem, 2001)

Assume o 
autocuidado

Independente

Readquiriu a 
autonomia

Reconstrução 
da autonomia

↓
Mudança

POTENCIAL PARA 
O EXERCÍCIO DO 

PAPEL DE 
PRESTADOR DE 

CUIDADOS
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Potencial de 
autonomia

Ausência de 
potencial de 
autonomia
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O QUE MUDOU ENFRENTAR A MUDANÇA COMO FIQUEI

Dependente, não 
participa

Necessita de ajuda de 
pessoa

Necessita de 
equipamento

Completamente 
independenteTomar banho

Entra e sai do chuveiro 
Obtém objectos para o banho
Consegue água
Abre a torneira
Regula a temperatura da água
Regula o fluxo da água
Lava-se no chuveiro
Lava o corpo
Seca o corpo
Outro 

AVALIAR A DEPENDÊNCIA NO AUTOCUIDADO

(Hernani Duque, 2010)

(Almeida, 2010)
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Processos patológicos

Diagnóstico das respostas humanas

Processos de vida

Pessoa
(SEM POTENCIAL 
DE AUTONOMIA)

Capacidade

AEP

Processos 
psicológicos

Processos 
corporais

Paralisia
Défice sensorial

Intolerância à actividade

Cognição
Memória

Pessoa
(SEM POTENCIAL 
DE AUTONOMIA)
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Tem potencial 
de autonomia

Consciência, 
envolvimento, 

mudança, 
eventos 
críticos

Reconstruir 
a 

autonomia
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Processos patológicos

Diagnóstico das respostas humanas

Processos de vida

E- Mas neste momento ainda usa a cadeira sanita?

R- A cadeira sanita sim… Ah!… Ir à sanita!… Ainda não

experimentamos mas acho que seria uma opção…

E- Com ajuda para sentar e levantar, a sua grande

dificuldade do momento, acha que não iria conseguir ir à

sanita?

R- Ainda não experimentei… Mas acho que seria bom

experimentar… São ideias que também me ajudam, a

andar…

E- A primeira vez vai fazer quando estiver com energia…

Nunca tente quando estiver cansada…

R- E tentar, por exemplo, ir ao bidé e limpar-me e lavar-me…

E- Claro… Sempre com ajuda… Agora, tudo o que conseguir

fazer sozinha, sem se cansar, é subir mais um degrau na

escada…

R- Pois acho que sim… Vou tentar também isso…

E – “Ao longo da semana vai pegar num papel e

numa caneta e vai escrever uma lista de tudo o que

quer fazer… Quando não se sentir cansada, vai

tentar fazer uma dessas coisas… À medida que for

conseguindo fazer, vai riscando da lista… Assim não

se esquece onde estão os degraus e treina a sua

escrita em simultâneo… Pode ser?

R – Pois… Por acaso o ir à sanita foi da conversa

que tivemos aqui… E afinal resulta… Faço melhor a

minha higiene porque me limpo até sentir que estou

limpa, pronto e é óptimo… Pelo menos agora

consigo fazer isso…”.

(CIPE, 2010)

(E) – Vai depender muito de si e da sua força de

vontade... Olhe, como tem sido o seu regresso a

casa depois de tudo que lhe aconteceu?

(P) – Estou para aqui deitado, não é!? A doença

apareceu... Não há nada a fazer... Temos que

aguentar...”.

(CIPE, 2010)

TEMPO

AVALIAR
PROMOVER
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Processos patológicos

Diagnóstico das respostas humanas

Processos de vida

FACTORES 
INTRÍNSECOS E 

EXTRÍNSECOS AO 
SUJEITO

AVALIAR
PROMOVER
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APOIO 
SOCIAL

SUPORTE 
FAMILIAR

RECURSOS 
PROFISSIONAIS

RECURSOS 
MATERIAIS
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Processos patológicos

Diagnóstico das respostas humanas

Processos de vida

INDEPENDENTE RESPONSÁVEL

FORMALMENTE GUIADO ABANDONADO

AUTOCUIDADO

(Atitude) 

(Backman & Hentinen, 1999, 2001, 2007)

AVALIAR
PROMOVER
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INDEPENDENTE RESPONSAVEL

ABANDONADO FORMALMENTE GUIADO

AUTOCUIDADO

(Atitude) 

Esforçam-se por manter a vida constante;

Rejeitam a perspectiva de envelhecer;

Têm uma necessidade de se guiar pelos

próprios pensamentos;

Cuidam à sua maneira da doença, actividades

de vida diárias e da saúde;

Não procuram ajuda, tentando resolver

sozinhos os problemas;

Preferem ficar em casa (o seu lugar seguro)

mesmo que isso signifique ficar sozinho.

Não referem a sua sintomatologia ou doença,

considerando-se mais saudáveis que os

outros;

Recusam frequentemente os conselhos dos

enfermeiros;

Carecem de ser tratados com muito respeito e

compreensão.

Esforçam-se por se manterem agentes activos,

fazendo do autocuidado um hábito de vida;

Orientam-se positivamente para o futuro

encarando a velhice como uma nova etapa;

Têm muito cuidado com a sua condição física

(exercício, alimentação);

Assumem a responsabilidade em todas as

AVD e actividades para lidar com a saúde e a

doença;

Informam-se sobre a sua sintomatologia e os

diferentes tipos de tratamentos propostos e

decidem sobre a sua utilidade/aplicabilidade;

Sempre que necessitam, procuram ajuda

junto dos profissionais de saúde sem hesitar,

estabelecendo relações duradoiras;

São candidatos, por excelência, à promoção

do autocuidado.

Atribuem aos profissionais o controlo sobre a

sua saúde;

Caracterizam-se por cumprir com as

indicações, relativas à sua saúde, que lhes são

dadas pelos profissionais, sem se

preocuparem em saber porque as fazem;

São óptimos candidatos para serem

implementadas rotinas comportamentais face

ao autocuidado;

Centram-se muito na experiência de vida dos

outros para agirem ;

Tendem a aceitar a vida como ela é,

mantendo uma visão realista sobre as

consequências do envelhecimento.

Caracterizam-se por apresentar sentimentos

de impotência, tristeza, fugindo à

responsabilidade de enfrentar os problemas;

Não cuidam nem nunca foram capazes de

cuidar de si, nem de gerir a sua vida;

Sentem medo relativamente ao futuro ao que

se associa uma forte vontade de desistir e

uma atitude negativa face ao envelhecimento ;

Carecem de muito apoio da equipa de

enfermagem, para ultrapassarem eventos

críticos como o regresso a casa após um

internamento ou um processo de luto.

São introvertidos carregando um passado de

más experiências



CRENÇAS

AUTO-EFICÁCIA

AUTO-IMAGEM

EXPECTATIVAS

PREOCUPAÇÃOTRADIÇÃO

CRENÇA DE 
SAÚDE

CRENÇA 
ESPIRITUAL

Processos patológicos

Diagnóstico das respostas humanas

Processos de vida

AVALIAR
PROMOVER

“Esta semana fui até à varanda sozinho, 
andei a passear na varanda agarrado ao 

corrimão e, quando a minha esposa 
chegou, eu já estava sentado lá 

dentro...”;

“Refere que se sentiu 
muito mal quando 

esteve com o neto pela 
primeira vez. Sentiu que 

aos olhos do neto se 
tinha tornado num 

inútil”

“(…) ao menos, se eu conseguir andar e mexer
esta mão, eu poderei fazer outra coisa e ganhar
dinheiro de outra forma para poder sustentar
esta família.”;

“Custa-me estar aqui preso... Gostava de sair...
Dar os meus giros... Ir para o campo ajudar...
Para as feiras falar com os amigos...”.

“Tenho esta casa para 
pagar... Tenho esta dívida e a 
minha reforma não chega...”.

“Depois ao almoço estava 
a tomar uma Aspirina®… 

Há 2 dias que não tomei a 
ver se descansava um 

bocadinho que a Aspirina®

também é muito forte”;

“Eu espanto-me muito… 
Porque é que eu 

sobrevivi?! Uma coisa 
que a mim me espanta… 

É isso… E agora para 
quê?! Se é só para 

sofrer…”;
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Processos patológicos

Diagnóstico das respostas humanas

Processos de vida

AVALIAR
PROMOVER

AVALIAR
APOIAR

INCENTIVAR
GERIR

Experiência pessoal

Recursos 
económicosP – Acho que estou bem assim na maré... Na maré acho

que não... Ainda não me consigo mexer bem... A fralda
é mais confortável...
E – Mas não consegue aguentar a urina até que chegue
o urinol?
P– Acho que não... Com a fralda eu posso estar à
vontade... Eu já antes tinha problemas... Já tinha sido
operado e por vezes não aguentava bem as urinas...”;

P - “Este é um bom
apartamento... Se eu
vivesse numa casa
pequena não ia ter espaço
para andar na cadeira de
rodas… Aqui posso andar à
vontade”;
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Processos patológicos

Diagnóstico das respostas humanas

Processos de vida

AVALIAR
PROMOVER

ENSINAR

INSTRUIR
TREINAR

AVALIAR
APOIAR

INCENTIVAR
GERIR
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Consciencialização

Conhecimento

Envolvimento

Capacidade

Dependência total no autocuidado
Dependência parcial no autocuidado
Potencial para o desenvolvimento do autocuidado
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